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I Para cada um dos estados s. ex. mandou! minosa contra a const.ituição e a Republíca: - infame a opp!'imir toda um::,pcpuhn;ao, a

VERDAD~S li SÓ VER]ADK& '1 um emissario polilico, com avultada ajuda Io sr. vice,pl'esidente não enc'Jnlrou mais "Iançar a desconfiança e a pertUl'b~çM em 
de custo e pingues lencirnentos, pagos com i peias a seu arbitrio. De então para cá as todos os lares, a rebaixar o car~cf,er! oada­

' . . . o dinhoiro do povo, encarregado de pro· \ violacões da lei e da constituição se conlam nal, a espionagem-triste lembrau,•• dos 
O ir~nde orado,r ~arlamentar, o mtell!· mOTer a deposiçãO do governador respeet'., pelos dia~ . de existeneia do goveruo. Itempos om que I. ex., euid.ado.50 e sollicito, 

"ente deputado ~pltaCl~ Pessoa, no brl- rO. ., - A apos'ent~doria fOl'cada de dois mem· se offe.recia ao sr. Basson para espionar os 
lDaDtp e conscenclOSO dIscurso que profe. A leUra da ConstituiçilO, os protestos bros do supremo tribunal federal, contra o Iadversarios do monarcha. 
,rIO na CamaradosDeputados na 8Qssão de indignados da opinião nacional, a desor· al'I. 5í da. COnstituição, e isto depois do A' liberdade de pensamento/s. ex. oppóe 
~6 do mez pas~ado, dlscu;so que póde con· dem a anarcbia a desoruanisaçllo liberti congresso, em votação nominal, havet' de·, o castigo immediato ou a susDeiçãu ooores· 
s!~érár·se o canto de cysne do disliocto Icida'da Ropubi'ica, o s.niuo bra~ile iro a clarado não ser objecto de deliberação um Isiva sobre todos que Mo cóminung~in as 
pa..rabY.. b.ano.'.. v.sto ser, eonforl.n prevê, (<a 11'n.undar .diversas . capilaes dO.. paiz, .. a. p.roj.eclo apresenlado neste sentidO;. a pr.i- I suas idéas, que nao p . ipam d..os"Seus. 'se..n,. e . nad . artic
ultIma ~ez que t~r:t dedmglr a palavra a disto foi embaraço a esse ataqu~ inaudito s.o de deputados e senadores, levada a el· timentos, que nao applaudem •• ~suà8..J)ai­
assewbl,ia dos representantes do seu P \IZ, ao repimen federativo, a ~ssa ,traiçao des, feito com a mais brutal violencia, contra IOes; e ainda ha pouco 'oppunha O tr.nca­
por .estar c?udemnada a 'Iua .reeI6lçao, pehl córrimúnal ás instituições republicanas. axpressa disposiçãO do al'I. 20; 'a creação mento do telearapho, com o mais des"de­
rancor ?bSldente de um serviçal do sr. VI' E os gOTernadores dos estados iam cahin· de empregos publicos remunerados, con · nboso menoscabo do Congresso Nacional, 
ce-PreSldente da Republica», '0 .prec\ar do um a um sob a pressao esmagadora e Ira Ooisposto no art. :15, § 25, taes como sob o pretexto de manter a ordem publica, 
os aconteCImentos que. se teem des~nrolJa ' sanauinaria das bayonetas federaes. os de emissarios politicos, os de ajudantes mas na realidade para impedir que o restoI~? !~~.~~v~r~~~ç.~? pubh~a apo~ a refolU9:l0 E~ Pernambuco appª.relha~n-se formi-I do vice-~re~idcat3 da Rcpublica.,. cuj~ os · ~a nacílo ,se inspiiaise .no exaro.PIO. pa. tiio­
U~ ,,~ U" "UV"'~Dr~, peIa qual ~ em vista davelS elementos de reslStenCla conlra a tado-malO.' lá é duplo do que a lei creou, tlCO do RIO Grande do Sul, onde um povo 

d~ ordem consllluclOaal. assumI0 a adml' política tenebrosa do vice· presidente da os de in'peclores de consuladus. os da di· heroico vai dia a dia abatendo .essa. lyran· 

ms~ra9ao .do p~!z.o Vll~e-Presldente mare·, Republica ,- 8. ex.) t.ao arrogante em face rectoria sanitaria, etc. etc. ; a concessao de nia maldita, que tudo quer subv.erLuc. a 

,çha.,.l b IOfH\110 .peIXOto, PhüloaraP.ha com o I dos fracos, quão timido em face dos pOde'1 anuIstia aos revoltosos de S. PauLo e fiii- dignidade. o pundonor.. os brios.e. a bonra 

talento que lbe é peculiar. imprimindo com rosos, apressou-se em assezurar o seu apoio nas·Geraes, contra o disposto no arl. 34" § da Hepublica. ' . . . 

uma v~rdade mconteslavel, o modo porque mais decidido e maio fl'anco ao Tice·gover. 27, d.'pois de s. ex., em despacho á peti· E é deanle de factos desta ordem, de que 

cum,ppo o perjuro Vlce·PreSldents o seu nador do estado, appellou para o seu pa- çao apresentada pelo nobre deputado por toda a nação é testemunha. que 'a maioria 

proira~m~ d~ .!loverno,. que resumla·se triotismo afim de que se consenasse no ~Iinas, o sr. dI'. Alexandre Stockeler, ter do Congresso ainda ousa invocar como mo­

nos dOIS prmclplOs de or~em-Iegahdade e poder, chegando até a pedir nomeações de Ireconhecido que era isgo uma allribuiçao tivo iustiíicutivo do seu .apóio ao vice-pri­

eco. nom.la...-D.S quaes reahsad.os C?ffi. a 16.al- protegidos seus .pa.ta carics 03.tadoaos.. . Ipri\:ativ~ d.O c.ongresso nacional; a refo rma Isirlcnte. da n.epublica o respeito de s. ex. 

d~d~ com que sóe sempre cU[(lpm S. Ex. OSR. AYREi BELW:-'l'lldo isto é exacto. arbllrarIa de onze generaes de mar e ter· Ainviolabilidade da lei! 

tudo. quanlo promette , nos dêo o que a O SR. EPll'ACIO PESSO,\:- ... o, quando ora, conlra o disposlo no arl. 76; a demissáo Eis, sr. presidente, o que.lem sido o iO' 

~atrIa e~!?tada e ~oluç.nte aSSIste, a morte reconheceu de todo despercebido e Iran· Imposta a tres membros do supremo trl· verno da legalidade. 

ae ~eu. nmos,.a ael/elleração do caraCler quillizado, mandou depoi·o víoientamellte i bunai miiilal' e a dois membros do magis. 

nacIOnal e a mIsefla do lhe~ou!o publico. petas armas da Uniâü. Iterio snperior conta o disposto 0:0 arL 72, -----tM~-

. T.ranscrevendo a apreclaç:..o que (az o Traição abQminayeI, cuja indignidade a reformas e demissl'.ieg que ainda ;<hoje per~ 
dlstmcto ·deputado quanto a verdade do !ingoa bumana recusa·sea qualificar, e que duram, não ubstante a amnis!ia concedida 
programma do marechal Floriano PeIxoto, cu·tou ao heroico estado o mais barbaro pelo congresso ... NOTlCi~S iMPORTANTES 
folgamos e~ collocar a visla do publico" a morticinio de seus filhos, cataslrophe imo . O iR. BERLAM INO DE MENÍloNCA:-E a 
pholograpbla real do Iy~anno do Itamaraly, mensa em que o sangue per,lalDhucallo co I'· reforma de IImitos outros omciaes. iQj)U i~ I" '\ j) j.,'\'01-U('iA~n 
para que o.. bem mtenclOnados, se amda os reu em borbotoes arrastando em sew~ tiO O SR. hPl'l'AClO PESSOA:--E' exacto; a re~ I~,Jv.Li Ul.1: l\ü . ~ \-' 
!louver, a res~eilo do caracter de S. Ex. vellos rubros os c~epes da viuvez e as la· forma de vinte e tant3s omciaes de terra e • 
possao bem Ju~gal-o, coühe~aüdo·o .pelo Igl'imas da orphandado. (M'wilo bem.) máf decretada durante o estado de sitio; .a I A revolução da Esquaàra Libertaàora dia 
exame do reipelto que tem tIdo a leI no No Ceará, s. ex., desesperando· de con· decrelação da reforma b,"caria contra o a dia toma incl'emento e caminha desas· 
goyerno de D. Ex., e bem assim . pelas seguir do general Cilrindo a renuncia vo· arl, :i~. ~ ti'. e isso quando a camara ía sombl'adamente em busca da realisação do 
contas que apresenta como .antme!!a do Iluntaria do seu cal'go, .nandou já não diio havia apP,'ovado em ultima discussão uma Iideal do Povo Brasileil'o-~ salvação da Re· 
theso~ro~ no pouco tempo em que o està- sem respe!to á autono:nia. tl~ ~stado,. ,mas r~forma d,i,ersa, e quando ao poder ~xe~?- t publica. _, , _ 
&,uaraaoGo. Isem respeIto mesmo a dIsCIplma ml!ltar, tIVO era. lIvre a cOflv'ocaç:I.Q extráürdlllal"la I Não tardara a I'UIl' por lert'a, coberto(la 

Eis o que diz o digno deputado: Ique a guarnição de um navio de guerra alli do congresso; eis, numa serie innumera'liusta condemnação popular, o usurpador 

estacionado desembarcassQ para auxiliar os vel de factos, o que tem sido a inviolabili de todos os direitos e liberdades indivi­


Assumindo o goyerno d. Republica, Ialnmnoo da e;oola militar na deposiçãO do Idade da I"i sob o regimen da iegalidade: Iduaes, o qual, de dosatino em desatino, 

s. ex. dirilliu ao paiz um manifeslo em que governador. E o palacio do governo foi ,;i lançarmos agora os olhos sobre o C'- Ite!!! levado esta inroli7- Patria ás mais illdi­
escreveu estas palavras: (te) bombal'deado dUl'ante longas boras, e o I pitulo da constituição que especifica as ga· siveis vicissitudes. 

« O .p6p~ajjJ en ,ü ~~ r~i~ljjçã? (lt~ ,23 ,d,u I~~~~f6ue ütHU-euse notl0uü a:s Il&:l:S Lia For,a-I ~',~~~,~if~ i~ú.~:,~d~~,~:'~ i~'~:~~o~:, e~c?,~r:..l~~_~e~! Da~ _i!ll!),Or;~~lt_~~ n.?ti~i~~ ,que abaixo da-
CQrreme .!:01 o re~mUJele(jHnerno (la leI. IU;tt.i4. I UlIL.dUlI d U-IU U <1!JV '~llVUll, <lo Ulil HUl<I.pU IIWJ'S)tl~Üra !ll11lt:s UI! U!il !..Enegt'a wllH!. !.lu.e re~ 
Manter a inviolabilidade da lei SQ" para No Amazonas, ultimo reducto a que se Iindecoroso , taes os golpes que lbe têm sido ceileu hontem o i Ilustre e interpredo cida­
mim e num governo sacratis~imo ~mpanho. refugiou o prinCIpio democratico da auto~ de:doridos pula. espada presid enda l. dio capitãO de mal' G guel'l'tt Fl'edúrico Lo­
Gomo se!-o-ha respeitar a vontade nacional nomia dos Eslados, foi ainda a força fede- Ao director de reunião g. ex. oppôe a rena, chefe da divisão ex.pediciúlUtrie surta 
e a .dOi Qs..dos em suas livres maniiosta-I ral a encarregada de palentear ,.. nação o farça i"decoro," de ,I!! de abril. cilada abo· em nosso porlo, se deprcllellde raci.h»e!lte 
çoe. sob o regimen lederaLIl ,respeito do sr. vice·p residenle da liepu· minavel armada pelo governo para attralm qlte o tyt'auno agonisa, lançando mão das 

E mais adiante accrescenlou: (lê) blica à vontade do. E.tado. em suas livres os sells advorsarios a lima mamfeslação ultimas Tiolencias e qne !tão longe está o 
" A. administração da fazenda publica, manifestações soh o regimon federal, se- publica c ter o direito de punil·os co mo se dia emqne,livres do seu despotismo, have· 

com a mais seyera economia e a maior fis~ gUlldo a phrase insidiosa do manifesto de dícioiOS, á semelhança do Dorniei:tno, qne mos de gos3..e d'a.quella pàz, d'aqlleHa. pros­
calisaçao no emprego da renda do eSlado, ~:l de novembro. Il,zia doshonestar as O1nlhoros c",,,das para peridade, daquelles gosos de pOI'O li\1reque 
será uma da. mioh3S maiore. preoccupa· li a Bahia, em S. Paulo, nO 11io de ,'a- ter o direito de punil·., como adulteras. comprehende e acala o bellissimo systhe­
çOes.» neiro, o banquele da legalidade loi ainda '\' liberdade de imprensa ,. ex. oppoe a ma da Repnblica Federativa. 

Eis. em resumo , o pro~ramlUa do se.u regado co m O vinho generoso do sangue II'acusa de garantias ao lJrr::rit, folha do SI', Para ellas, puü;, t:hamamos a atten{~;lo 
governo-leialidade e economi.-expres· brasileiro; e em 1latlo Urosso, onde ver· Carlos de Laet, as ameaças ao ./01"1/.111 do do••",ssosral'orecedores. 
são esta que o ~r. viC6""prasidsíite dá Hepu- daàeir.1s bataihas ensangnentaram o solo Conunc1'fio. a proposito da falsificacao dos , 
hlica em breve substituiu pela de sentinel· nacional, o governo estimulou o apPclite nickeis, e ao /'"iJ pela queslão ilaliana, a Aordem.do Vire-Presidente da Repu­
j" do Ihewl.Il"o, quando, em momento dOI embotado com o esquartejamente o a co chamada de .1080 do Pa!roci nio e Pardal Iblica acham·se presos o venerando ah~i. 
inreliz inspiraçao: em1;eflf1eu que Q apódo :leãO de prigioneil'os inermes_ (.lll.lilo ~ell1.. ) Mallet, á policia em março do ~ 892, os de- rantB vis'conde de 'famantiaré. em suà·re­
~oez sobre o adfersario Ora arma digna de No em\anto a matula marcenaria corria sacaLQs ao JanlaI ela Brnzil, à Citla.de do Isidencia O O illdstre coronel .Ifraneisco Sn.­
um chele de estado. pressurosa em dele" de s. ex. I<:r. uma !lia e á r;"zr;/n rir; NolicirM pela defesa á lon: 

Observou s. ex. esla programma? Poz reacção [lo pular contra o golpe do Eslado, caosa do Rio Grande do Sul; e toda essa igualmenle se acham recolhidos á do­
em pratica o pensamenIo da revolução de' Linha-se o despOJO de amrmar. Mas ora serio de attentados, que deslustram aRe· lellção os mefnbros da associacao da C.·uz 
\!iI de ",ovelObro'/ lima rcacção popnlar que só explodia de publica, desde o I\io Graude do Sul até ao Vl,rmolha, que se fundotl "" capital fede· 

Que o dIgam os factos posteriores a esta pois de anIluncíada a victoria da revo lução Amazonas, de~dc o ciJanfalho cnsanguenla- ral, co mo ú sabido, para angariar dOnaliYos 
data, que o diga a consciencia de cada um nesla capital, ora uma reacção ;:opular do do sr. Jul io de Castilhos ate :\ palll1alo· para Oi feridos da revoluçM rio-gl·alldellse. 
de vós, que, intimamonte, \'OS !la de bradar contra o golpe do Estado quo, em todos os ri ~l. aviltante do sr. Ucnsadol' . A' in\'iolabili · 
que jAmais, neste paiz, a Constituição foi pontos rlQ paiz,. entregava a direcçao dos I"ade do domicilio e à Iiberrlade inrlividual \ hellemorita lêsquad",a Nacional, em 
lao violada, que iám~is, neste paiz, o dis negocios publicos aos mais extrc-mados s . ex. oppóc as buscas violen tas em casas de revolta, foi reconheCIda pelas potencias (lS· 
pendio ilIagal dos dinheiros publicos assu- apologistas do golpe de Eslado. Ifamilias;!. cata de conspir doros, as prisõo. !I'anglllras como bclhgorante. 
ffim ptoporCÕo3 ta.o assombrosas . . Sr, prcsl{!cnte. a deposIçãO- dos gover- 'arbltrarllS, o rec.rutamonto desfarçado , a ­

A primeira prova que o sr, yíce presí~ Inadares dos Estados fei o prenuncio do ! conservaçã.o em cnslodia de innumero5 ci~ I A lanc.ha .Jo;w·u,It.{lomprada pelo ~overuo 
dente da Republica deu á naçao do valor e que seria a inviolabilidade da lei para Oí dadãos, se[(l nota de c!!lpa. a torlura e o da Uniao, tentou pô:' a pi!]lI" o A'/'''''"/'''./1.,
slnc'el'ida.d" de suas promessas foi a depo~Igoverno da iegalídade. Victorioso nesta Iassassinato de marinheil'os nas cistornas do Ihasteando, para 'disfarce. a bandeira in· 
siçao dos governadores dos estados. campanba ingloria, deshumanitaria e cri·, Santa Oruz, e sobre tudo isso a espionagem gleza I! , .. ' 
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31uito antes de eI~cút~r o piaDo foi apri-, \ I) EVOLUC' IO cuodar o patriotismo daqueltes que.. acom- Hontem, cerca de ,I hora da tarde, o• 
•ionada, 	 . ,' :L, _1 11 -Ipauhaodo o br'avo .lrmrante Gu.todlO José revolucionarias ef/eetllaram um desembar, 

Actualmento essa lancha se acba imita i DA (le Mello, querem re,tabelecor o dominio que no Arsenal de Marinha, afim de leva­
ao costado do Sirilis naflo chele da e'squa- da paz, rlontro da Consti tuiclo e das leis, rem para bordo do Aquidaban a bomba 
ora ingleza_ ' . I".r~ íà 'U 11)"1) \' i HWir l' ,\ !"'IU" n,i e ..Iva,' o. 8.'..'t05 pri "... G.,i.p.iOS republicanos, pertencente a este cou raçado e-que aUi se 

_- .• I'iI.Hl u. UI . JIIHlU I 1I 1111 IGomo elementos esscofl.a,os. do nosso pro- achava, retir~ndo se, ~. c :·:11. scm a ter en-
O intrepidO tenent~ Reis, com:mandante I ,, 'd _ grosso: " ... '. " , contrado, •" 

I da Cent.auro, que foi posta a pique em San- A genuleza de um dlStlOctn .mrgo ~~e .Asstm , pOIS; a todos os bre.sllelfos patrl6- Logo dépois foi a,. bomba conduzida para 
LOS, ,-consegüiü•.." -"di!faiíj'ado com as ,"estes ,mos O ach~r~o-nos de posse Jll alguns }or- tas, a: quantos estremecem a patria com· ·0 palacete Itamaraty,
sacerdotaes ede coroa aberta, transportar- naes da capItal federal, dos , 'i,uaes, d?ra mu m, entreeamGs, sorenos e Iranouiltos.: o 
50 para bordo do Aquidaban, 	 . 

Ogovemo expeiio ordem de prisão. cou­
tra o ·iihntra 4.1mirante 8aliJanha da Gama 
qúc.já li'ausferiu-se para bordo do. Libu­

. dado; navio da Esquadra l\evoluclOnarm, 

, O governo ,teutou com os batalhões 23' 
e j ' tomar .a ilha das Cobras, ' 

avante, . ll'áIlSGreVe,r~m?sas notletas malS 1I~' jtJliamento ~a nossa conducta, esperando 
portantes que se lelaClonam com, o moVl-. que merecera sua ·appróvaçM e sens ap­
menta libertador da Esquadra ":",,,onal. ,plaRs"s, 

Ho]a ls\:a:nos ao GonhG.\1.] .~~'?!' ,0 do ,~ubh. Viva a.N.aç:lo Ilr.asileir' ! 
co as nO~lClas que extr~hlUlOs da C"iadt Vi,', a Republica Federativa I 
do RIO do 8 do de mez ultImo, A bordo do AquidalJan, à 1 hora da noi­

te de 6 do Setembro de 4893, . 
~ SECRETARIO DO SR, CU~TODlO I'" MELLO Dr, José .Joaquim Seabra, deputado pelo 
~~cre.,e-nos o ,secretarIO do SI', contra- Mstado da Bahia, 

07' "O"".o"_Oe" cumpl'il' semelhante almirante CuStOdlO Jo!é de Mello: Francisco de Mattos, deputado pela Ba­
orde~l.. ~;.I ....~ .......,~ • I {(O Pai:: que tant? se tB~ cclebrisado na hiii.
• 

O23', quando achava-se já em um bate- dafesa do governo dICtatorlal ,quo desbonra Augusto Vinhaes, 
l;'lo para levar a effeito tão perigosa tenta­
tiva, foi destroçado pel. Trajano, conse­
guindo, com muita dift1culdade, cerca de 
metade do mesmo batalhão, alcançar o 

"Pl ' ' r'm em arande desordem
Caoo lalOUX, po e 0< ' 

A guarniç~o àa iortaieza de Viilagaignon 
repelliu a nomeação do novo commaorlante 
em substituição ao actual. 

A Esquadra está fornecendo vivel'es ás 
guarnicões da Villagáignou e das Ilhas das 
Cobras e Enxadas, 

Os ministro inglez e alterna0 mandaram 
aft1xar earlazes na cidade, ordenando que 
>>lus ·subditos se retirem da capital federal. 

Aos que na. poderem sahir, loi ordeoa· 
do que se reunissem no largo do Paço, onde 
.eriam protegido. por uma força de IlJOO 
homalls qüe deixariam desembarcar de ~eus 
navios. 

a naçao, noseu numero de hOJe (7) diZ «que Alfredo J~!'nesto Jacques Ouriques, de­
~.c~efe d: rev~luç.aoda e~quadra ~eo~lOoa- putado pela Capital ~'cderal. 
'~Dolllb.rdoal a Gldade uo 1{1O .ae,Jan~,- Anfrisio Fialho, deputado pelo Piauhy , mada·á falia pelo Aquidaban, " 
1'0, e que só recuou deanto da mtlmacão Pelos passalleiros da barca foram lorne­
do c.mmanuante do naVIo de guerra frao- NA CA'IA .. A "idos os j'ornaes do d'a ffi' d 
cez ,11't,lImsc, accrescentando nue hontem á A Camara, hontem, em sua sess:lo di UI' I aos o lC13es esse

" 	
v 
vaso de guorra, trocando-se entre o pes­

noite cessou de atirar contra aquelJa cidade' na, 'prol'ou em 2' discussão o seguiut;; pro- soai de bordo e passagQiros da barca calo-
ainda em virtude da intervcnç~o d'aquelte jecto, rejeitando o do Senado: rosas vivas, 
commaodante,» « O Congresso Nacional resolve: Ao approximar-se outra barca loi tam-

O intuito manifesto d'aquella folha é IIlu- Ar!. 4' - g' declarado o estado de sitio bemchamada ao Aqu,daban e prohibin que 
dir ainda uma vez a p~pUlaCã? da, Capital na Capital FaderaI e na Cidade de Nictheroy contlOuasse navegaCão entre d " 
Federal e os estrangeiros ahl reSIdentes, no espaco de 4OdiaS, taes as nas eapl 
sempre no sentido de prestar mais sel'Ticos § Vnico, O poder executivo estendera, D~,.a hora em deante ficou' t 'd 
"dictadura, e é d'i.to uma prova manifesta dentro do prazo acima marcado, esta medi- a nave a ao . lO errompl a 
este trecho final do edictorial ~ que respon-I da a qualquer ponto do interior da Repu- FicoBu 'ta';'bem interromp 'd o serviço 
do: .0 dever de todos os patrlOtas 3 coUo- lca" p;o qual a alteraçao da ordem publIca Dlde navegação para Paquetá, I o 
carem-se resolutamente ao lado do governo, eXllllr, 	 _ 
~:.com elle que.est,~mosh~~ ?ome da pa- ArL. ,2' Revogam-se as disposiçOes em O telegrapho está trancado por ordem do 
"ia, em nome aa ",epuul,". ,> contrar,o, lIoverno e guardado OI' f d ~OO 

Nao lIaslaremos palavras para mo.trar Sala das Sessões, 7 de Setembro de 1893, pracas de linha ' p uma orca e 
áquelles que conhecem a politica d'aquella -A lves de Castl'o ,., , 
folha qual aa patria e qual a Republica em A' noite, foi .encerrada a 3& diseüss~ü, Informam-nos que uma grande bolada 
nome das quaas faJlall1 os seu. redactores, deixando de horer votacão por falta de nu- que vinha para Nictheroy cahiu em poder 

Gomtando ao' SI', contra-almirante Cus­
todio de Mello, qU9 os forçM de terra im­
pediam no litor;d_Jl.B1l:th-"""?, ,ue -.!le -.~et_"'r 
que tfuoriam ir _parI:!;' 1:otd.o-1.(!-ntar~s-e- aOi 
rev<:lltosos, fe7, sahir a lallcha LUC'lJ com-
mandada pelo l' tenente Monteiro de Bar­
ros percorrer aquelles pontos.

No caes dos ~Iineiros Q na Gamboa, sus­
,tentou a LuClJ um forte tiroteio fazendo-se 
depois ao largo, " 

Uma barca da Companhia Ferry, que da­
qUI segUia para N'ctheroy, ás 8 hora. da 
manha , ao passar pela esquadra loi cha-

AEsquadra Libertadora esta abundante- que parecem ignorar os mais rudimentares mero, dos revoltos,'s, 
menle supprida de ,ivere., e do mais ne- principiai do direito das gentes (ou julgam Hoje, continua em sessao secréta a Ca­
cessano, que os seus leitores são uos baocios) iazen Imara, a,té fotar o projacto. Pelo quartellleneral do exercito loi trao-

Heina entre ella o mais fel'Toroso enthu- do crer que os representantes das nacoes DepOIS da sessao secrela, os srs, depu- smitlido ao goneral Moura, ministro da 
siasmo pela CaUia commum, que 11 a da Pa- eStrangeIras pod~m lOterVlr de qualquer Itados João Lopes e Azaredo dmglram-se iuerra, actualmente no Rio Grande do Sul , 
:ria l~ral;leiia. ~odo nos acontecimentos da nossa VIda na- ao palaClO Itarnaraly, afim de commumc.a.- um eItenso telegramma. dando conta dos 

_ IClOnal. 	 rem ao sr, vlce-preSlJente da Repubhc. o '"o"te":~.n'os ano>: ""co-ridos 
U encouraçado J aV(M'Y em poucos diasI A verdade dos factos quehont~m tIveram resultado da sessão, , " , II-~' v......... ~u'.:::' , 

ficará completamente ap. arelha :0 para pres- lo~ar ~a esquadra revolUCIOnaria é a s.e.- n- Coo.ta-n?s que a malOl'la, caso a,c.amat a Durante o dia fo' grande a aflluencia de 
tar os seus servicos à Revoluçao da Esqua- auwte , Logo ao romper do dIa o SI', cO,ntra~ ~~a resolla na ses~ao que devera ter 10- povo nos ditierentes pontos do tittora!. 
dra "acionaI. ~~ml!ante :lQlI?" e~vlO~:.~~" comm~~d,arll,o~ ~,a, h~J;, a~resent~.ra mamlesto ao patZ, re- A's 3 horas da tarde i)ouve grandes cor-

Operarios inglezei -6 aHema.es, perceben- u;-,s ,asos u8 gu,;"rla es",,,.,JUuados fi ps"a ba- ;:,)lgnalJUo o::> mandtaOS, rerias na rua do Ouvidor, esquina da ruaI 
do diariamente 30$000 n" trabalbam acti hla a commumcaçao de haver tomado o MORTE DE UM MAttlNllEIRO ITAI,IANO Direita, 
vamente nas obras dessa importante ma- c?mmaodo da esqua~ra."aclOnal r~und~tdea Indcmnisaçl!O Na praça das Mariohas e caes Pharoux 
china de guerra, n est':! po;todq~ revhl~ta a-.e ~~nt ell~ s~. Pela madrügada, ao approximar,se do II~ram disparados tiros de rewolver e cara­

_ presl en e a, epu 'ca, por r, a ,.o caes Pharoux um escaleI' da corveta italia- bmas, 
O marecha.1 Floriano Peixot.o o,ffereceu ~ld(J~ u~~ a~t.ltude fra~~am~nte dlf:alOr:La~ Ina Ba!1'=(~n a força eSiacíon.ad~ I:lCSSe logar -. 

grossa quanila ao eommandame 00 vapor 1,,0 o v ve ...o u' ,naçãO, ;od..lI a9~;;,:dg com _ deu dIversas des~argas, altmgrndo um dos I Quando passava uma torped~lra dos re­
C",I/'a, al!emão, quo se acba em S, I'raO- 1mandant:' agradecberan fgrh'l'l, -f atam IprOjectls ao mannheiro 1iichei, matando-o 'I voluciOnariOs pelo cáes dos ~hneiro~ ati­
ci5CO, pelo transporte, para paranagná, de lOUOlcaç.",o que ~ca ava ~ ,e ~s s~r, .Brl. a. instantaneamente. rou â terra. 

200 praças e armamento. L Julgue por ah, o publ~GO da slU~e Idad~ Por esse motivo, ás H horas da manhl, I Os soldados de policia que guarneciam 


O ministro respectiro oppoz-se a seme-, tas IOform~ç~es do paJ"J preVln, se con Iapresentaram-se no palacio Itamaratv os esse posto fugiram, lendo á frente o c.pi­
lhante negociaç.ão . ra;" suasd l! ~r7s ve(~t ,es e mac L~naç()~i" grg. ministro da lLalia e commanàanie da It:1o, e se esconderam no edificio da guarda­, - I ,a~';la a nac,ona e_ a. com a ,orça a corveta R!Lu~(m , que conferenciaram lar- mori ... 

o\. lortaleza de ViIlegaignon quebrou a °PlOlãu , dlSpoe I de pode,osos te~e11ent.os Igamente com o §r, ministt'o das Relações O mesmo se deu por diversas vezeg oa 
,iieutralidade em que parecia alé aqui lia-I r~r~;i~n3:rco~st·ft~~~~~a~ dP~s í:~s~ e eC61 o Exteriol'Bs .. , . l' • i pr~"a 15 ,de ~oven~bro . ~. . 

ver se con5er!ado. . .p. ç I' I O sr, illii1istro italianu rCl:Jarnou 00 go- AU melu ma veIO sanIr do quarlel do 
Ha dias essa fortaleza bombardeou a da I>~~us a 'jude em sua nobre e g onosa la- verno a indemnisa,:!u de 100 cootos de réis Campo o 2' regimento de artilharia que 

Lage, bombardeio esse que fo. repetIdo an - 1'0 a ,» Iem favor da familia do marinloeiro assassi- tomou posiçao n'aquella pr.ca, collocando 
tehonlern, secundado pelos navios da Es- o ;\IANIFB:5TO DOS DiPUTAnos FED];O~RAES nado., . ' . ' duas boças. de fogos proximo ao ministerio 
quadra , «,l' Nação I O sr, vice· presidente aa RepubhGa. que da Industna, duas ao lado da praça do Mer­

1I0Sl;~:;i,E's"Ii:I~'u~.n:Es 	 I Deaote da altitude francamente dictato- tambem assistiu a essa conferencia, decla-I cado. uma junto á ponte das barcas flumi­
Irial assumida pelo s,', vice-presidente dl rou que sena atten~,da a re~lama~iío o 0loenses, umaao lado da ponte Ferrye duas 

Cheiaram bontem, vindos do Bueoos- Repubtica, que, levado ao poder em nome fuoeral do mfehz Mwhel sena hOJe fe,to 
Ayres no paquete portuguez Cidade do 1'01" da restauração da ConstituiCao Hepubtica- com todas as lI?nras milrtares, " 
to, da importante casa Ilencbimol & Sob ri . na de 24 de li'evereiro, a tem calcado aos No escaleI' Vinham o v,c~'COoslllltaliaoo 
Dbos, os nossos beoemeritos correligiona pés, sem o menor escrupulo, já .nnullando ~ o commanda?te da,n",lt.rI,n e foram en­
rios, os senhores dI', Joao de Barros Cas- .tirontos.mente a autonomia dos Estados, G?ntrados 00 fundo,22 balas, além da que 
sai, coroneis Laurentino Pinto e Palltioo os principias federativos, a prcpria bones-j VIGI',mO~1 Omannhmro, 
das Chaias Pereira, Maofredo Coelho, Fer- lidade politica das fórmulas repubiicanas, A pnmelra descarga o escaleI' fel agua, 
nando Hanslocher, capitâo ,Julio Azambu , negando sanccao á lei que o incompatibili-I pOR,mMORE3 
ja, major Propicio da Footoura, Ceoarim, sava para a reeleiCão presidencial; já diVi- Os revoiuGionarios apoderaram-se hon-

Ien: freote a Inspectona de Saude dai Por­
to ., 

\ ("I'Q\( '.. O RL1I(··j"1.\ 11'(," 
- ti I" .L' JI l'J') 

'i' 'o ~ , 
r .,x~ed."nte do "ommando. da Divisão 
Hpe IClOnal'ta: 

Maia, dr, F"errer, e capitc10 Qucza·ia. e aI.' dindo o paiz em vencodores e vencidos o t.em do l'amandú1'8 que se achava armado I uI", 10 DI~ OUTUBRO 
iU"! outros compatriotas "C~WS, Iesbanjando di~cri~ion"iamente os dinhoi- 1em g~erra e preparado para fazerhontem , ' 

Esses -,ntlmoratos CHladaos olltre os. ros publicas, ja, fmalmente, mantendo ca- expertenora, de machmas e artiiheria, OffiCIO ao majQr commandante ;Ia iuar­
quaes encontrão-se nomes j', iIllIstres na Iprichosamente a lucta fratrioida, que eIl j . - niCão mandaudo providenciar para que se-
defesa das liberdades do nosso .paiz, veem- sanguenta o 5610 rio-grandensc, a despeito As torpedeira, de ai to mar ,Ifurcilio Dias ja abonada ao alleres Macbado de Lemos a 
cooperar no movImento l'ervllld:cador da dos votos da paCIficaçãO, unIversalmente e 19t.attr"y fi scabsaram o serviço de entra- , " f . 
Esqnadra )laclOnal, mall1(esLados pela .N açãO; nós, representan- das 8 sahidas dos barcos. quantia nacessarla ao orneClffiento das 

{) dis.lincto dI', Ihrros Cassai, um dns, tes da soberania nacional, membros da op ' l~sses dois navios ,-ruzaram durante a otapas das pracas do destacamento que se 
lIota'eis chefes Rio-GrandeDses que se l1a-1 poSiCão paria montar, acreditao(lo traduzir noite e o dia o porto em ditierentes direc- acha em Santa Cruz. " 
tem pela honra tradicional dos gaúchos, Ia opiniãO dos nossos collegas, só tinham os IcOes, . " . , . 
ÍJ uma das melhores esperanças da patria, um caminbo a seguir digno da Republica _ Idem Idem, Declarando mdultadas as 
[leio seu talento e civismo, do, que já dou i que representa,?os--a re"iste~cia, que é A.I1ba do CarvOo está de posse dos revo- pracas d'esta guaroiç~o sentenciadas e por 
provas bastantes quando PreSIdente do vr- ,um sagrado dlretto dos povos livres: á op'llu~lOnar , os, onde supprem o. barcos desse seotenciar por crime do primeira e segunda 
Sinho Estado. , !pressão, desde que COl'ótm esgolauos OSJcombUSLiVBI. I" - . 

A.'s boas vindas que <I" coração apresen-: meios constitucionaese legaes, ' . '. -Ahi' 'crtiectnaram o desembarque de lór- ,deserçao, assIm tambem aquellas tIdas co_ 
!a~os a.. estes braym!, desejamos-lhes as 1 Em consoquencia, nao trepidamos em ças, que ~inda se conservam nesse lugar; !Do desertor~s que se apresenl~rem no pra­
maIOres venturas entre nós, concorrer com os nossos esforços, par~ se- ' _ 10 de dois mezes, 

, . 

http:e~e11ent.os
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rmQII,IJ:iTII 81i . .. /.Sidenta da Republica, pois oulro procedi- no Pai., o homem que em mOfimente bri-r~~J.eL ~~~ - = 10 !li. ,"" 11 ~\IlJ menlO nao podIa ter gsta corporacao nas Ihante de abnegaçao " patriotismo acaba J< CI' ~""""'7:r,.~~··.,.;r'8C li'" 
. aCluaes cmergencias. , do sublevar a Esquadra Nacional ') ~ IUICO IRe Icu-~ia'ul'9i e(l e" 

, OS. ,llIuslres ~embros da Assemblca Le- l?ado, porem, esse passo, não nos é Iicilo Sorá um es aeulador o hravo ;11 ' e ~ de pal'lus .It /1
1 


. g~sla~ly~do ll~,a,do publicaram hon~1D a l IDa IS recuar, quando Ja presemimos que a Custodio 'tlfelfo ? mrant I D nR , ALFREDO FRE!T.'.S llII I 
sel!!l.ID!1l .patrlOtlca pr~Cb!'l. aç10 ~o p.oro.. '..áeto.ria. ' que...n. os a~uarda.,. v.em surgindo nos A justiça 111.0•...PÓd.. e... vac. i.II •...r em .res ond.. 1= C.ham'.d....Os.e •.•.co.n..5."lt3S a..Quil. uer ;'1' .~~?arlDenSe, que fOI dlstrlbUldo em bole' horlsonlos constellados do Brasil I peremptoriamenle pela neiativa; ~ pa~~ ·I ..hora, ". . . . . . " 

Q
. 

. ' . . . .' ConcldadAos I '. . lISta conclusao basla .conhecer.se um pouco, "W . Rü~ TRJ.JANO-:--U 
AOS 1'IOSSOS CONClDJ.Dlos DO ESTADO DE SiNTA I." Nps, os, de~ut~dos :\ ~~~~: Olesma Assem- do seu passado::asuallonrozÍssÍma IràaiC::•••~~••4 

CA'rBARINA b!éa"Leglsl~t~v~" vos, dl~,lilmo3 ~ " neste ~:o:; canocom.o;officiaLda marinha e Cüill0 ' pa-l _~ '-r;' . ", ' i ." ._. . 

Nao VOS S1l0 extranhos o~ acontecimentos me?IO, um soleme~pello , . •:. ,; - L . .' .Itriotá, . '. '. 11-_ .. --.-_.'C'_I 
políticos que se 'têm desenrolado na capilal Em lodos os tempos de Inct.a ~r!llariiO- .. ~a? sahemos por emquanto, que razões! , .,.. 

da Repu~rJCa a começar de 6 do passado. ~e ,~~talhões patrlOtlcos para a deres. dasldeClslv~~ _ ~.Esquadra para lenotar-il AR rHUR DE \\1", ......0 

. A patrlolica I~5quadl'a Brazileil'<\, corpo- ldeo.~. . 1 . _ ie ~onfra o ioverno ~o marechal lnoriaDo! ADVOG!DO 
 I 

rIficao~o, 00 momento actual, OI snntimen- Sen~o Igua,mente de locta a pO~lç1l0 qoe PeIxoto; o, que eo seI, po~ém, t qoe o pr~-: ,I ' 

lOS ~a,clOnael, rompeu, desde esse dia" em assumImos e que ,nos ha de ~ar Immorre- iramma atlr~do em man!fellO pelo almHIESCrIPI?rIO- Praça 45 de NOl'embro nl 

hosllhdades contra o marechal Floriano douro renome, é Justo que, I~petremos o raute CuslodlO Mello é brJ\hante, e que elle' 48 (paTlmenta terreo), 

Peixoto, intimando-o a dei".. "viM-pr83!' concurso ?OS bons compatrlclOs para a de- Il inCapaz pela recla educaçao do seu espi.!

~encia da Federaçao, por jolgal-o incompa- I~sa do, l!Jslado e soguranca da lt~pllbJica rilo,e paJa rijeza no cumprim~n1o de 10dosl- ---......, ­
IIVeJ,com, esse alto cargo. Fe_derallva" , • _ Q5 5,eus dever~~, ila O1@nl!r lªmªi~ a uml~········.....-..•.

!!E sabIdo de todos que esse mão comoa., Vos conm!amos, ,por ISSO, • 'os Gh.t~rdeSlpro,e.to por SI firmado, Sei mais que ellei. • 

Iriota, Irabindo o coinpromisso de :013' de em nossas íheiras, lOrmando esses glorIOSOS poderá errar, como lodo o homem é sos-i~ lIeinrich Iíirchhofl ~ 

Novemhro,que essa mesma Esquadra creoo, bat~lbõ~s, I ceptlvel de erro, porém, errará persuadido!. d IJO 

desprelenciosamente, ,auxiliada pejo gIOriO-/ C?ncldadaos, ás armas! ', - de qoe está promovendo o bem da patria, \q, á lições de inlllez e allemao .. 

so Exercito, lem conllnuamenle desrespei- , A s armas, em nome da AutonomIa do mas nunca por especulaçãO, :. P6d. Se/' pl'ocurado no PaJ'lhMon : 

I~do a ConstiluiçãO, cimenlado a gue~ra ci- Es\ado, em nome da Redempção do Bra- Quanlo a soa abnegação 'pes~oal , .c ?~izj ' Catharinense • 

VII e provocado o terror no commerclO,que zJl;, é testemunha de que tem Sido lá eVIdente-i' é 

~ive ~oagido nas suas traosacçMs, ~as in- Liumprarr:os, ~sse dev~r! que enyolre a mente ,pru,ada, não MÓ em lutas anie o es I,._.~<J)-............. 
doslr..s, que luclam com o retrahlmento nos~a honoIablhdade pol~tlca, trangeIro nas pugnas renhidas ooolr. oi 
dos capitaes, 00 proletariado, emfim, que V!va a Auton0!I'," ~o Est~do I Par~"uay, ond,e leve lances de rerdadeiroil ---___,,.___c, 

ve-se ameaçado pela fome dIanle da cares, v!v.a a ~epubhca J!,ederatlva ! heroe, como alO da enlre-nós a 23 àe No-i CASA.M ENTO C(VIL I 

tia dos generos de primeira necessidade, VIva a Esquadra LIbertadora I . vemhro, lavando-nos do escameo aliradoi\! E 


con!equencia do depreciamento da nossa Desterro, 40 de Outubro de 4893,,-Fmn- sohl'" a nossa Constituiçao por uma ViO-il HABEAS-COUJ>US 11 

moeda, já quasi sem cambio, cúco de Sal/es lJrazil , -~odO Evange!üla lencia mal refleclida do poder d'aquellai ED, SALLES I 


,Como se nao bastasse a queslao econo- '-eaL-Tobtas lIeckel',-Emmanucl l'eret· epocha; e mesmo agora com o sacrificio eii encarre a- d I 
mICa.. que lodo assoberba, que, num ápice, ra Ltbel'<tlo, -Leopoldo EngeU",-Dort:a1 e abneg.çao inegualavel,qoe junel.mente! tos arag se o pr~paro, de documell­
elimma todos Q~ germens impu!sionistas, I~(dd"atle", (li, SOUZ(" -Ca.rlos JValtu Klei- com tim punbado de bravos companheiros,:i: denr de ,?c,~;!!Il.e::.'.?,?!V~~.,~ r~9~er !~-~- ~ 
qu~ são as forças com que contão as nacio·ne.-: Chnslova.o IVtUlCS Ptres.- UicardOlrazem de todos os seus interes~es e com-lI zas de d' 'V~tv=-,:,v, hUl~ ptafOLl:' uS JU1- I 
oahdades para desenvolverem.se e engran- Afarlws Bal'bosa-Joaquimd'Almeida Ga- modidades individuaes a bem da caosai ostribulr81 o mc USIVO o ederal- e I 
decerem-se, àesnúda-se o marechal, pc- _?na· Lobo li'Eça,--l'cdfo A, T, Capi.lpano,.que iulgao verdadeira, 'nesta iuta d@ tilans,ij os "OC .'~~~~ sU,~er~or~~,~.c~mpanhando '" 

"," '""""",,,d,, h..,",,, d, M, -m"""?,, d, L."_",,, ''''''',- ":",, "",,, .", "mo,"'. h,,""11 '''''''"'r I" ",I,. , '",..m" Ielmçao preSIdenCial, mlUltos que firmou Arlhul' I', de ilIello, te cullo e cheio de mui lOS ootros relevan-ll e era. 
claratnen,te em lace do -vélO, ~ lei do pro- le~ serviços a palria, em sua vida sempre: RuaJoãoPintu,n,19 
cesso elelloral para o exerClCIO de lao ele- ORDEi\~ Df) DIA agItada de Irabalho incessanle, i 
vadas funcçOes, lei que no 'lft,igo 5,' cor- Pelo commando da goarniçao foi·nos an- São esses os traços que prelendia dar-vosi0 -.......,- --., 

~obora o ~C~~IO do codlgo pohtl~o da Umao, viada a ssauinta ordem dG dia: I"Obre aste grande balalbador, AO ("OMM J" 1> (~ro1

mcompat!blhsandú ~o nessa aspIração! 'I Qüartel do commando da iuainição na . A2radeeendo·vos o obsequio da hospita~: A 1_1._~ l ~A 
FOI para salvar o nome de um PaIZ cidade do Desterro H de Outubro de hdade em VO-ijl! columnas sou com todo' O b' 'd 

americano, onde a liberdade tem o mais ~893 ' acalamento I a aIXO asslgna o declara que vende0 
Completo .suln f .. p- t' C t' ' I' a seu IrmãO Vasco Gama as eXlsteoc'la- do 
-:.. •• J'V' ~' .ra garao. Ir a oos 1- ORDEMDO DlI N,8 Vosso ali' , admirador ' h I t d J d' I'" , •tUlção da Repobhca, que a brIosa Marinha, ,c a e o, ar Im ((O IVeIra Bello/), hvre e 

Nacionai operoo o movimenlo reactor con-I Pa.'a conh':,clmenLo da _~uar~~çao, _f::ço Da, A BENJAMIM ;d~sempedldo de lodo e qoalquer compro-
Ira asambiçOes do tyranno do Itamaraty, pubhco que pO~ ~cto d?aAm~',.enh?r wm'l im!8S0, ,

Nós, que parlicularmente o conhecemos, mandante da DIVISa0 ]ioxpedlclOnarIa data Ir"'/' EDI'I'AES : Outroslm, pede aos seu. devedores o ob­
porque, cortando elle as relações officiae3 da de 4Odo corrente foram ~eclaradai In- iseq~lO de entenderem se COtn o mesmo 
com o governo leaa! do Estado pelo altru, dultadas as praças desta gua(n~çl\O, seatan- " _ , . seu Irma?, que eSlá autoriaado a cobrar 
ismo que :este t~vera-denuoeiando-o ao Ic~adas e para se~lenClar por CrIme da i' e S,,.., ctm'", <lo . r.,.h" ..,,1 da ,quer alll1~avel quer judiCIalmente todas asI
Palz como anarchisador, fazemos-Ibe a jus- 2 dlserçao',asslm tambem aquellas que 11- Ile.luç do :suas contas, 

tlça,de supo!-o capaz de todas as perfidt3s. das como dlserladas ~a apregent~rem nO I De ordem do exmo. ir. presidente do; Desterro. tO do Outubro de ,1893. 


l!;ste perIodo de Iremenda commoçlloI prasode ~ mezes, (AsslgnadoJ I'e.t!o de AI· 'l'rlbunal d. Relacao d'este Estado faço I 
interna, que o despOla DOS preparoo e qoe canlMa 1 beIro p,plsII'!lno, major: Estálpubi!r,o que o cidadãO Henrique H~rcola-: __ Nl!>W Gam,,, 
deu em resultado o iusiiamenlo de nossos conform,e, Joao F... vangehs\a Leal. capnao no do Rego, domiciliado nesta cidade, fe-i 
compalricios, veio esboçar-lhe mais pro- secretarIO, !quereu a este 'rrlbunal da RelaçãO exame Tendo comprado a meu irmao Nono Ga-
Íundameote o caracter. SOLICITI\D." -.;: ~ tle sulficlUncI3 afim de obter provisão para:m~, .. 5 eXlstenclas do chal~t do jardim «O!i­

Lembram-se os nossos concidad;,os qoe, "'~ advogar cOJo exame foi designado pal'a o feIra Bello» e ficando pelo meimo encar­
depois do tiroteio di "Pal~cio, depois do --- AI Miii\:NTE MEl LO-- dIa 17 do corrente, á. H h"ras da manha, ','regadO de cobr~r am,igal'e! 011 judicialmen · 
mOrtICl,DW em varias local,lda.des, dos nos-.., ..J. ~.I, .... na sala do~nesmo 'l'rlbuoal. ,'~_todas as diVidas oa e.Ittncta. firma, peço 
sos aml~os, factos determmados pelo 80-1 tlr. Redactor d O Estudo,-Ante as ca SecretarIa do TrIbunal da Relação doiav, seUi del'odores o obsequIO de virem 
verno Cenlral e execotados por civicos e lamidadôs que se paas;;o n. capilal do nos Eslado de Santa Catharina 9 de OOluhroisaldal-as no praso de 30 dias a contar de~-
so!?~dos federa~sJ. a serviço, do, d!stricto I SG Paiz. comdd~T? d~v~~ de tod~ opatriola. de.! i93.-0 secretario, H~l'a.C"io de Car_lta ~a.~~. ~ •r, 

ffillll.ar, o marecnal; na.o pOUI3U<10 fugir .11 mfJ'iffiO em memualnD!t2.da de torças, con-rDí.tUw. ! ue~ ..erru, 'iV d. Omuilro ü6 1893. 
attitud~ da imprensa do lUü a dü Coügi'êS- 1trib.uir para o levantamento da. patria quel " _._. 'yw tti da Gama Lobo d'Eça. 
so NaCIOnal, tendo de SUileotaro Presiden- perlga,
te Constitucional, mandou-lhe dizer que Eis porque eu conbecedor intimo do di- ;,·~t'iiTLrr A ';:t \ r01.1S .. ""'-- --'--------.-- ­
seu Telho coraçao de soldado rejubila1'a-se, rector desle afjiganlado movimenlo, cujo JJlIU 'H ti '~\A JIJ " • 
que oão havia mais vencidos nem vencedo- echo marul~a em hymnos de esperança, --- , \ " o·la 'lllellPaO 
res, que um alleres, aqoi anlao r~sidenle. portodaa a,' d~Tezasde nossa patria venho .j"ut.. <':ollltllco'cial I :!iA I ( \1 
era um be.ncmenlo, por ter cumpndo JIEL- trazer-vo,3 h1l0lros, traços sobre ~ caracter Dó ard am do ddadão presidente fa 0I ­
J4ENU as suas ordens! do paladIno aotual das nossas hberdadd~, oublico, Que foi inslallada e acba.se' fnn~- I Affonso ~Ivr.menlo, como procurador 

Isso, concidadãOS, é o cumulo da bypo- ,Repubhcano qUi trabalhou com ..crlh, cio'nindo no predioa rua João I'into n, la i e sen cnuh.o Edmuodo, Tro~~owsky,
crisia, a oltima palana do impodcr I CIOS por essa "usa DO. lempos dlfficelS da a Junta l.'ommercial d'este Estado, 'if,onvld~ aos restantes CRl;,DORES da ex-

E a Naçao assiSlia a lodo esse falsea- monarcbIa, Il na mesma péll~da ecoheren- Desterro, ,I' de Setembro de 4893,_',:nctafirma de Thomal Coelho & Trompo­
meole das normai ioveroamenlaes, a todo tecom os meus antIgos prInClplOS que me O ,ocr~tario, .IMo ria. Silw Ilnmo", 1\sky a apresenlarem suas contas atê 30 do 
esse continuo golpear da ConstitUlçao e da apresento ,na ~rena; e eomquaoto nao Tál ___'__ ____ . - Icorreulo, sob pena de 1100 as toma~ malS 
Republica, oão que bomolog..se o vaoda- o meu pOrIlamSmO ao ,de.1 ,mposslvel de 0. 10m COllslderacàO, ultrapassado qllesoJa esse 
Iismo, mas porque, espectralmenle aterro- alplrar um aopocua em que o home[,n nao AI.U f'I O~[~[EJjT\ L{'1IOlgr~z?'l Out~OSlIn roga a todos os DEVEUO· 
risada por lantas e sucessiTaS Ivrannias, leTe para o poder todas as sua. paIXões, 11 Ui: • l nE" aa mesma firn~a.o obseqUIO de mau­
petrificou-se, lemporariameote, na acção bôas ou más, de ,espiculacao, 00 de p.tri~ darem ",Idar suas dIVIdas dentro do mesmo 
que ihe cumpria desenvolTer 118mo, de Iyranma 00 submlssao a leI; eXI- Th Alb I T' , C Ih Ed praso, afim de eVItarmos o eolado mutuo 

A Eiquadra Libertadora 'desalrOphiou- jo entrelanto uma aoalyse delida sobl'e o I om~; . ar o eIXelr,a, oe o e - d~cobranças judiciles. 
lhe o organismo, deo.lha im ulso, i vamos carac!er e pro~ens()es das classes dlrlllen nundo rompowsky partlclpão ao com· D@stnro, I' de Setembro de 4893 
aiora caminho das .IOssas refvindicaçôel,' les do meu Palz; VistO que todas eSla,s pro" merelO el) geral que nesta data dissolve- , , . 

A falalidade historica demonslra que o pensões bóas ou más podem ,ter mIlhares I'am a sociedade que girava nesla praça AFFONSO LIVRAMENTO 
aclual Chefe do Poder Exeeulivo F deral de adeptos, .e dISporem da lofluencla de sob a razào social de 'l'homaz C 11 &: 
tem de ceder ao imperio da vool de. grandes parlldos; sobretudo apózo alcan T k' d ' ,~e 10 '1,r"'E'~C~-lar, como cederam os dois lira: e po pu ,e do poder, COIIIO a ,experlenCla o de .r0mpows y, ret~ra~ o·se o SOCIO lbomaz ,,(.,,' , () 
marechal Deodoro, g nças e o m?nSlra-por conseeu\Ote Julgo impre· Coelho pall,o o satls[elto e ficando á cargo f\ I l I 

O diclador cahirá, sc/O(liTel egsa, anal,se, antes que o mal Ida SOCIO h.dmuddo Trotnpowsky todo ü .. 
Cünc!dadãOi ! pos~sa corp~nfIcar-se, " activo e passivo da extincta firma, . lt<lsta typographia informa-se quem lim 
DeTelS saber que" Assemhiea Legislali- .~,stabélecldas ossas premlss.as, \odaille'l Desterro., .t8 de Agosto de 4893.. aTenda "ma hussola, com os competontes 

va deliberou separar as reiaçOas 00 Estado '"~s: Será u~ candllho, um trendl~reIrO i'homaz J lberlo Teixeira CoelltO _ p p pes, em perfeito eSlado,_ para trabalhar de 
com a UUli!.o emquanto o marechallf1oriano vu i ar, um Iyrannole que se va e • sua , _" dnsenharIa, bem como um par de coreu 
Peixoto exercer as alIas funcçOes Viee'l're- mUuencIa para leTan.~r uma classe podQr?· de Edmondo Trompowsky, Anonso '-",ra- ses, para mediçôes, igualmente bem eon 

.a, estab elecendo a úesordem e a anarchta mellto, torv~da, 

http:memualnD!t2.da
http:ffillll.ar
http:desenvolverem.se
http:Gh.t~rdeSlpro,e.to
http:basla.conhecer.se
http:bri-r~~J.eL
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.JDislillaçao Rio..Grandcnsc 
\ li - ~~_--~ . ,;,I~- ~I

A VAlOR;~APINGDt;LtA'1 CüN[ , .I I .~A 	 ~--=,.~ _;j i1 " 

e ..fabrica de vinho, vinaglr~ e 'Ucores 1 "TONICO, REEONSTl~~I';l~TE, RE'GÊN'tRAbOR 

__ __ _ ___ _____~_ ''Ir' :muo. 	
O' 

TunlfB sempre em rlcpngitn: Vinho hl'd n~n o tinto ,lo diversas 'qtl~nd.I;:Ij :: al'llI 
já 3 ('. r edita.H~máfca>Corôa. Vill'l~re hr;J.IIf'. I) e l;nlo. Lh~ClI' dH iua~o. I:Q I' 11', lU ttlil~ 
.genc~all-a .e do tllversas tlU dltlade:-. CngnrlC de dlvel ~ I" fjual\llades lihU)11. Fel"­
né-t:, Ver1llu.tb., Al."~n_ aJ·o "'\Tec·olli, ,11(0 de Qllllla. B ltl!f d!' dl"~I'.. il'll 
qu â1 itiatie5, KümeI de divel':,as quai1da.des. Xa;,opn ,.; dll fJ·U i~l~.~- iillOi e onll'e-íi!ln~. An;~ 
hespanhnl c anizeltc. Gencbr:1 do diversas qU:dld~J,~s; dilil ttm garr2Hje~. ':\. ~Uk.Q 1'· 
d~n'te ·e a1.oool de :36' e 40-. 

G'li'?.ntimO:3 3. quali"ad~ de IHl5$118 preparados porque além /lu n~eebel' rl i rfl'.!ílm'1l1t 

da Europa as pianla.:! e ralze:,\,parn a SU:l confe\~çãn, t1i 5pGmn~ dA um hahil prflfiulOlIl.


l' que já. trabalhou n:l~ ~famada.s dis1.illarin.!\ de ~1:aria. B rizar:t &:; I;' o~er, 


em 'Uúl'deaux e de l'\t.Iarc!l.i & Parod i ~ em ?t-Lllltt: ..... ldó v. 

Sendo nO$50 pl'inc-ípal cuidado ilcondicional' bem 05 no,,~o! gencf(,s,ll1on1';'l!l :1 1. l:anu ­
ria propria. Bt'nvemenle faremos umaexposiçii..o. franqueando I\os~a rabril~<l. ri' pu 
blico. 

J . A Vieira (~ C. 

Preci~a~se de 

res para esta folha. 

li f il"I1E liI1 ','Çi,O rl. ~ 1 :\1 ' ,I T 
t,~ ,., ti I 

'I! 

BOM ~MPR~;GO DfI CAPITAL! \ 
Por causa de mudaooa Dara o fim d'ist~ \ 


anno acha· se a venda õestabelec(mento dó ' 

abaixo .ssigo.do, sito no Tubarão n'estQ I1 


Estado, constando de: uma casa de mora­

dia, rancho para trabalhadores, caza de I 

madeiras, uma machina á vapor da força d, 

30 a 35 cavaílos, uma cerva vertical, uma 

dita. horisontal outra (',ircular com cOt'reja~ 

transmissões e todos os pertences, bom­

bas a .apor etc,. tudo em bom estado e a 

preço modico. 


,Os pretendentes para todos os objoctu­

mencionados ou Darte d'elles. nlleir!io rliri-l 

uir-s"a Rudoloh -Krause co 'fubarao. I 


Chapelaloia Ondi nall 
Chegou um lindo sortimento do chàjiéÕs 


bilonlra para meninas, . 

RUA DA REPV ~ n,r(;:\. N. 1 1 


:I:J~POI:-; J}::;t:r:.~ ', _.,. 

(Jure. positivaera.dien.l úe t r,dt;2[,!l formU;( ;'J 

~~JI~:1~jt~~i4~1~"~~~??t~!;'~{~,';il · 
que putificll., enri<JlI,:,ca o útaljE!!. o S:.:nf'r:c 
_reltaura e renova Qsyatemu, iuttiro. ­

I 

1 
i 
I 

I 

1 
1 

I 


11 

1_. CLUB /12DEAGOSTn i-- ­

i A('7~::ed~e~t~.~i:~:n~::;:~::·::cOfAil JI\R[MIA~ ANTONIO DijVALLE 
menda ao Bello Séxo, o bonito e bem va.· Uua do COlnlue,'eio u. t5 

\ riado surtimento de sapatos para senboras, 

le homens que acaba de chegardaEurop~! Recebeu ' de 'Buenos-Avr~~ I 

,e que vende por preços baratissimos. :1,.. , . "'c, pe o Tapar 

R1JA DO Omu.rERCIO N. '12 I{<Ol/ww, os segUIntes generoso 
J1:I;50 ,lfa,.(i:ns It(u".,a. Farinha de trigo marta OI 


Idem -»)) ) B 
I Farello de trigo 

_______ .. 1 "''"";~:~:::Od'CO' 

I Pl\EI~t~ 
Ir· ,Te-:nde-· ~e nUl e i"n bon:l 

!e""tado,pro prio para iu'}... P
!pre~~ã.() d"" "'lH_)l:'.iodiüo~pOI~! i 

~1 R lo~ooniJ..-r''$ 

11',rÜ-ço barü.:t~ssi lJ\1.0. 1 VAnde-se uma. machina phuiograpnica ­
I=',u' a info r-" " .. ç õ.",. n."_lcomtodos os pertences, proprzaparaquelll 
in tvpow.--np]) ja. 

Tricofa:ro de Bar:ry 
G",rAtlte'l5l3 que fali: nu_ 


ceroCl'escuocM>ello ninde. 

aos :mais CtÚ'iÜc. curl> a 

tinb" o n, caspa G n IllO'i'i11 


t4das as h.npnl'ez~ do CU,il . 


co do. ee.beçc.. ro.dt~Y4 · 


m Elnte impcd o o c\~bc!lo 


:1!i Cí'.hir ou d e ,.,mbr..nqu~­

CBr, e inf3lii \'(;lD1G-nt~ o 

torna t!spess/J, mooio, J-.IU ' 


traao G abUlld!.lntg. 


Agua ]'lorida de Br!,l'l'J! 
l?re\~ar!lfl::- laogl1DUI\ tL lo~rn"{iiT~ 

o:;riginal ü6adll. pelo in'l'entc.!'· em 
1829. E' o1.micope:rfomenO!}lUlli._ 
do que tOlllfl.llp prO'fn:.'áoofficial di! 
U/ll GO~lCn\O. TCl.i: duus YOZe:1I 
mais fmgrr.ncinqu0qua.1Iluc .....•o-at !;, 

:d·~til!llri:~~b:,~~;~~ t~n~~~lici~~~ui1~ 
~ n.-ito llld~ nu!:!. e d~licadn.. J!.' 
m niE p crmrmcnte o Il.gmclav~1 lia 
louço. E' duas vesms m1'.i~ r!ifre<>· 
canto no hnnllf) 0 n " Quarto do 
douuLe,. I:;' (mpooificv '(lontr:\ a 
frouxidão o debilidade. C11l'a a.a 
~::eJ~~. QQbJ,.~" 08 ~aaç~rI G (UI , . 

do DOutor MOUCELOT, ,Ia Faculdade de Pariz. 
....JIII'fHIÍoN JIf'fKl:ucto é l'e('olnrn('nd,lllo p{~~ns .~ tl!(Wid:ldés medieü maa. ~ 

_e~ as pi\11f.OJ.15 attac'tda~ lie (1 "1"'/1 1,1//,,, proVtllUentp rI.. f1BlUl·eza." C~JI 

~, ~.A"j DU casos (j l llJ nésceSf;ô lõ(l"i <! !' t~cOnsUluiçnh e .l'eg'eD.en0a6." .- , 

~mo enfre.qllecHlo. . . . ­

C VINHO,;!6 M.•';'RSA du Du ui-u,· J. i: Hi :CELil "i". U/"f i <l{i aci,·cu/.afiõt, ~ li"": ' 


~ ai, fU,ncÇtJcs di[J/!:.·rit ,ns, rer.·uí?(.'1'U (I .~ IOt'('a~ f! ({u " vigor ·.c (j.írt"uck.­. 
Co=J. grande :;ucc(.'~:- ' ~, 1·"I~o.::,nl~ "l d:;-s ( ' o) Y;~';HU .te MA USA, nO_l'a~.;.. . 


t~mo, Anemia, c.hIO I."OSiS, C ucuex!a, !·'!UX() bl·~mco. Fl'uquczas edebi.lid;.d~ 

"FOv6Ilientel de dOefiço,8 devidas a. pohreza de ~~ngr·J? ii com certeza 0. íonleO~) 

reeo~Uu1nte e r.,gee-cl'a.dOl· pot' e:r.ct<llcncia f)~ ' :a is poderoto e d8 t.I1U 8180.- ' 

cidade Item cont"pt .. 


C~ktl-Y' G ~t(i c.ucompa ;irM.r.ck t:a.l"G ga.rf"Gfl•• 

H. 	VIVIEN, J?harmacoutico da i" Olálili';; . I 

6~, Bonlevard de' StntSho'l1rg, PARIZ , , >,' . i!!!.J 
• ~EU AS PHA.IUIA:C!A:S ~Ji TOOAS . y 

T~~II~ai ......::õOí~ . 
r.z"r~ •. , ~.~ 

, . ~~ 
, 

~ 

~, :Y~ 
/. 

! Venclo -se a 6;WÓOO ~éif.Nfi U10! I) I{, 
l llO arll.'l aZ9Tn dol'U ~ 1 A1.1J RICARDO Bl\.ll.BOS!. 

desejar aprendera arte. 

1nlOl'mações no armarinho Villela. 


l~O PUBUCO 

I () abaixo a!'signado tendo de retirar-se 
,Ipara fÓfa deste Estado, traspassa o contra­

cto de arrendamento que possue ainda por 
seis allnos e mezes, d'uma chacara com todoI
o nccessario para. uma familia, siiuada no

'I melhor e mais aprazivel local do arrábalde 

'Ida Estreito. 
, 'l'ambemvende áo mesmo pre.tendente 
; o\1 ,a outro qualq~erJ todos os seus moveis 

e utensilios de pl'ilueir. qualidade e em 
.\bOm eSlado,' o bom assim dois animaos,' Car­
: roça, carnnhos de mão. arreios e . outras 
muitas coisas occessarí.. e de uÍilidade 
Ipara quem morar na mesma chacara. 'l'udo 
iPÜr preços rewmidoo e vantajosos.I . Para inionnações com Fabio Faria nesta 
,Cldade, ou com o aununClante em sua. resi~ 
Idencia. 

li., ~estorro, ~ do Setemb~o do ~~93 ; 
.. TIlO~AZ COELHO. 

http:irM.r.ck
http:pi\11f.OJ.15
http:Ver1llu.tb

